
Fazer do brasileiro, o 
sujeito ue um novo 
ciclo de crescimento 

Carlos Alberto 
Teixeira de Oliveira* 

A crise 
econômico-
social brasi-
leira conti-
nua à espera 
de soluções 
eficazes ao 
seu enfren-
tamento. Os 
anos anteriores, caracteri-
zados como perdidos em 
termos de desenvolvimen-
to, fermentam, ainda hoje 
e negativamente, as aspi-
rações maiores à reade-
quação do País à moderni-
dade e à sintonia aos ventos 
das transformações em 
curso no mundo inteiro. 
Menos ao futuro brilhante 
que precisa enxergar-se, o 
Brasil teima em apegar-se, 
mais e mais, aos desastres 
do passado. Não é justa, e 
permanece intolerável, a 
insistência Constante de 
utilização dos paradigmás 
de fracassos anteriores co-
mo sinalizadores, também, 

„ de insucessos futuros. O 
pessimismo, por isso, tende 
a cobrir o País, desfiguran-
do toda e qualquer ação, já 
no seu nascedouro, inde-
pendentemente de uma dis-
cussão mais profunda e 
isenta de sua abrangência 
aos dias seguintes. 

E verdade que as enor-
mes dificuldades, acumu-
ladaS ao longo dos anos, 
formam extraordinários .  
estoques de problemas, in-
consistências, incoerên-
cias, injustiças e equívo-
cos. Esses pesados fardos 
sócio-econômicos, herda-
dos nos tempos atuais, pre-
cisam ser eliminados e er-
radicados da vida nacional. 
Não são frutos das admi-
nistrações presentes, é cer-
to. 

As suas raízes são mais 
profundas e, na maioria 
dos casos, encontram as 
origens localizadas, defor-
madas, na própria estrutu-
ra do surgimento da nação 
brasileira. 

No entanto, a sociedade 
brasileira, ansiosa e estres ,  
sada, demanda pressa em 
identificar-se, muito mais 
para a frente do que para 
trás, ou à direita e à es-
querda. Sob pena de sair-
mos de uma fase gersiana 
(Lei de Gerson) para en-
trarmos em outra, perigo-
sa, do salve-se quem puder, 
urge a necessidade de repo-
sicionár o brasileiro como 
participe de um novo ciclo 
de crescimento. 

O Brasil está carecendo 
de novas lentes que lhe pro-
piciem ver, positivamente, 
os dias seguintes, hoje con-
siderados como de luta à 
sobrevivência. Possuir 
uma A m a zõnia preservada 
e intacta, bom clima, ter-
ras férteis, recursos natu-
rais e mão-de-obra abun-
dantes e todas as outras po-
tencialidades não-
realizadas perde relevân-
cia em face de um quadro 
gravoso, permeado pela in-
segurança, miséria e de-

' semprego. Possuir e não 
desfrutar é como ter o in-
gresso e não participar do 
palco das realizações. 

Não se pode, entretanto, 
negar o esforço do governo 
atual — Executivo federal 

• — em atacar as principais 
distorções nacionais que 
persistem em infernizar a 
vida do cidadão brasileiro. 
Só erra quem faz. O gover- 

no tem errado, mas tam-
bém tem acertado em mui-
tas outras tarefas. Lamen-
tavelmente, a nossa conta-
bilidade cabocla está muito 
mais direcionada em ava-
liar os 10% dos erros do 
que, propriamente, os 90% 
de acertos. 

Neste momento, estamos 
tendo a formidável oportu-
nidade de debater, ousada 
e isentamente, os nossos 
principais problemas e vi-
cissitudes. Os gargalos e 
entraves que obstaculizam 
a retomada do crescimento 
econômico — única forma 
de superação da crise -atual 
— estão postos a nu e, fran-
camente, delineados no 
Projeto de Reconstrução 
Nacional. Ignorá-los é per-
manecer sentado num for-
migueiro, inerte aos desdo-
bramentos negativos se-
guintes que podem compro-
meter a ainda nascente de-
mocracia brasileira. 

A república democrática 
pressupõe o equilíbrio en-
tre os poderes Judiciário, 
Legislativo e Executivo. 
Modernidade deve, no en-
tanto, valer para todos. De 
nada adiantará despender 
esforços e concentrar 
ações isoladamente, ape-
nas numa daquelas partes. 
O Executivo oferece exem-
plar lição ao conclamar à 
discussão nacional os prin-
cipais pontos que considera 
impeditivos à relocalização 
do País como nação, em 
sintonia fina com o mundo 
moderno. Assim o faz na 
convicção de um futuro 
melhor e possível. Eis, 
pois, os principais passos 
ao grande entendimento • 
nacional, necessitando en- , 
gajar-se nesse esforço toda 
a sociedade e, principal-
mente, os outros poderes, 
quer– sejam, Judiciário e -
Legislativo. - 

Nas crises, o somatório 
das partes tende a ser 
maior do que o todo. Preci- , 
sa-se compreender que o 
corporativismo de hoje, em • 
todos os sentidos, transfor-
mou-se em grande mal bra- . 
sileiro, contaminando 
egoisticamente os mais re-
presentativos setores da vi- ' 
da nacional. Creio, por is-
so, ser salutar o reencontro 
com a humildade e o reco-
nhecimento da necessidade • 
de divisão seletiva das per-
das, para uma eficiente 
multiplicação dos ganhos. 
Governar e, antes de tudo, 
a arte de conciliar os rnúlti-

-pios interesses da coletivi-
dade, , inteirando-se da rea-
lidade do dia-a-dia, retiran-
do-se as redomas e vislum-
brando cenários promisso-
res. - 

Norte ou sul, façamos a , 
opção. Convidados ao deba- • 
te, dele devemos participar 
e contribuir. O Projeto de 
Reconstrução Nacional, 
diantei de tão malsinada 
conjuntura, não pode ser 
considerado mera obra téc-
nico-literália. Nas suas ; 
principais linhas estão afio-
radas as entranhas nado-
nais. 

Pode-se aceitá-las, ne 
gare condená-las. O in-
compreensível é não cola-
borar ao seu desenho final. 
O estoque de problemas 
acumulados é enorme. Sem 
uma perspectiva de médio 
e longo prazo não encontra-
remos as soluções de que 
necessitamos. 
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